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RESUMO 

 

No Comando da Aeronáutica (COMAER), especificamente no âmbito dos elos da Diretoria de 

Infraestrutura (DIRINFRA), a revisão de projetos de engenharia e arquitetura enfrenta o desafio 

de conciliar a necessidade de análises amplas e ágeis com prazos restritos, sendo a prática 

comum de revisão individual e pontual um fator limitante para a qualidade e eficiência da gestão 

de projetos. Diante do exposto, o presente ensaio defende que a implantação de uma sistemática 

de revisão de projetos, no âmbito da DIRINFRA e seus elos, aprimora a gestão da qualidade 

das obras e serviços de engenharia no COMAER. A presente tese é sustentada por dois pilares 

fundamentais: a redução de óbices na fase posterior à execução dos projetos, uma vez que a 

referida sistemática permite identificar e mitigar inconsistências nos projetos, de forma 

preventiva, e o estímulo ao aprimoramento profissional das equipes de engenharia, servindo 

como um mecanismo de transferência de conhecimento e desenvolvimento de competências. 

Uma vez que essa implantação representa um avanço crucial para aprimorar a qualidade dos 

projetos de engenharia e arquitetura na Força Aérea Brasileira (FAB), recomenda-se que essa 

sistemática de revisão seja materializada em uma Instrução do Comando da Aeronáutica, a fim 

de permitir sua extrapolação para outros sistemas e/ou elos de engenharia da FAB, como a 

Comissão de Implantação do Sistema de Controle do Espaço Aéreo (CISCEA). Com isso, 

promove-se uma uniformização das melhores práticas, transformação cultural e elevação do 

padrão de excelência dos projetos para execução de obras e serviços de engenharia. 

 

Palavras-chave: revisão de projetos; aprimoramento profissional; sistemática; qualidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A revisão de projetos de engenharia e arquitetura é um processo que envolve a 

identificação preventiva de falhas, correções e melhorias, garantindo maior conformidade às 

normas e regulamentos, além de aumentar a qualidade e a segurança da execução, minimizando 

riscos futuros.  

No Comando da Aeronáutica (COMAER), no âmbito da Diretoria de Infraestrutura 

(DIRINFRA), os elos de engenharia enfrentam o desafio constante de realizar revisões amplas 

e ágeis desses tipos de projetos, conciliando prazos estreitos com diferentes demandas e 

prioridades internas e externas.  

O cenário atual dos elos de engenharia, demonstra uma prática comum que apresenta 

limitações significativas: a revisão individual e pontual das peças técnicas que compõem os 

projetos. Essa abordagem, caracterizada pela análise isolada e pela execução em prazos 

reduzidos, geralmente por um único coordenador, inviabiliza uma avaliação mais abrangente, 

considerando a complexidade e o volume de informações envolvidas. Dessarte, a qualidade e a 

eficiência da gestão de projetos são impactadas por lacunas e inconsistências, as quais não 

sendo identificadas oportunamente, acarretam complicações na execução de obras e serviços. 

Assim sendo, observa-se a necessidade de uma abordagem estruturada e padronizada 

para a realização das revisões de projetos, abrangendo todas as etapas de desenvolvimento, com 

ênfase na pós-finalização das peças técnicas, visando a entrega de projetos mais refinados e, 

subsequentemente, de maior qualidade. 

Diante do exposto, o presente ensaio defende que a implantação de uma sistemática de 

revisão de projetos, no âmbito da DIRINFRA e seus elos, aprimora a gestão da qualidade das 

obras e serviços de engenharia no COMAER. 

O primeiro argumento, que sustenta esta tese, é a redução de óbices na fase posterior à 

execução dos projetos, uma vez que a referida sistemática permite identificar e mitigar 

inconsistências nos projetos, de forma preventiva. 

O segundo argumento centraliza-se na premissa que a referida implantação estimula o 

aprimoramento profissional das equipes de engenharia, servindo como um mecanismo de 

transferência de conhecimento e desenvolvimento de competências. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

Um projeto de engenharia na administração pública, em conformidade com a atual Lei 

de Licitações (Brasil, 2021), transcende as tradicionais plantas/pranchas frequentemente vistas 

no setor corporativo. Trata-se de um conjunto bem estruturado de documentos que visa planejar, 

viabilizar e executar obras ou serviços de infraestrutura. No COMAER, um projeto é composto 

por um abrangente conjunto de peças técnicas, que inclui especificações técnicas, plantas, 

memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, propostas, mapa de riscos, termo de 

justificativas técnicas relevantes, análises ambientais, cronograma físico-financeiro, entre 

outros documentos. Essas ferramentas são fundamentais para garantir eficiência, transparência 

e legalidade no uso dos recursos públicos, assegurando que as intervenções atendam às 

necessidades da sociedade e promovam a sustentabilidade. 

Segundo Brooks (1975), durante a revisão de projetos de engenharia, a adoção de 

processos sistemáticos e bem definidos ajudam na detecção precoce de falhas, reduzindo o 

retrabalho e otimizando o fluxo de desenvolvimento. Esse princípio reforça que a implantação 

de metodologias estruturadas de revisão na Força Aérea Brasileira (FAB) é uma estratégia 

fundamental para minimizar a ocorrência de problemas. Portanto, a identificação e mitigação 

proativa de inconsistências, por meio da sistemática proposta, emergem como um fator crítico 

para o sucesso dos empreendimentos. 

Integrando a perspectiva de Dweck (2006), a análise crítica do próprio trabalho e 

insights de especialistas são essenciais para internalizar melhores práticas e aprimorar as 

capacidades técnicas das equipes. Essa afirmação ressalta que a qualidade dos projetos suplanta 

a mera correção técnica. Na FAB, o desenvolvimento contínuo das habilidades das equipes é 

vital para a excelência nos resultados. Assim sendo, a sistemática proposta promove um 

ambiente de aprendizado e crescimento profissional dentro da instituição. 

 

2.1 REDUÇÃO DA INCIDÊNCIA DE ÓBICES 

 

Dados do Tribunal de Contas da União (TCU) apontam recorrentemente a deficiência 

na elaboração de projetos como uma das principais causas para a paralisação de obras públicas 

no Brasil. Auditorias revelaram que falhas técnicas e inadequações nos projetos iniciais levam 

a problemas na execução, aditivos contratuais excessivos e, em muitos casos, à interrupção das 

obras (Brasil, 2019). Essa constatação sublinha a importância de um planejamento robusto e 
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adequado para evitar o dispêndio de recursos públicos e a não entrega dos benefícios à 

sociedade. 

Na FAB, os elos de Engenharia enfrentam nuances significativas no enfrentamento dos 

desafios relacionados ao planejamento e gestão de projetos de arquitetura, instalações 

(hidrossanitárias, elétricas, mecânicas e de combate a incêndio) e infraestrutura aeroportuária 

(pavimentação e sinalização), tanto na elaboração dos projetos quanto para o acompanhamento 

da execução desses empreendimentos. Os militares envolvidos nos projetos exercem uma gama 

diversificada de funções, executando atividades multifacetadas que se integram plenamente às 

suas essenciais atribuições institucionais e operacionais, inerentes à sua formação e atuação na 

carreira militar. Em paralelo, a carga de trabalho dos profissionais incumbidos da revisão torna-

se substancial. O nível de profundidade dos projetos, a pluralidade das tarefas, as atividades 

desempenhadas pelos profissionais e as exigências do setor público requerem uma abordagem 

sistemática e sólida, com o objetivo de prevenir eventuais lapsos nos projetos a serem entregues, 

condição geralmente não alcançada. 

Conforme apontado por Couto e Couto (2007), a complexidade dos estudos e projetos 

nos empreendimentos, somada às crescentes exigências de controle de prazos e custos, à 

necessidade de atender aos requisitos de segurança e qualidade e à demanda emergente por 

conformidade com o novo paradigma de sustentabilidade e gestão ambiental, recomenda a 

adoção da revisão de projetos como uma estratégia essencial. Essa necessidade se manifesta na 

constatação de que a revisão beneficia todos os atores do processo construtivo, garantindo a 

análise, os ajustes e as correções necessárias.  Assim sendo, na esfera dos elos de Engenharia, 

a sistemática de revisão de projetos não apenas amplia a efetividade e a consistência, mas 

também consolida a padronização das práticas adotadas e, consequentemente, uma menor  

incidência de falhas, agregando valor intrínseco ao processo. 

Constata-se que, no âmbito da DIRINFRA, a recente implantação da Instrução para 

projetos de engenharia, ICA 86-3 (Brasil, 2024), representa um reconhecimento da importância 

da atividade revisional. Contudo, a metodologia de revisão defendida no presente ensaio 

aprofunda esse processo, extrapolando a aplicação de checklists predefinidos. A integração das 

contribuições das comissões de licitação e fiscais de obra promoverá uma retroalimentação 

contínua e iterativa da prática revisional, garantindo que as recomendações e lições aprendidas 

em campo sejam consistentemente revisitadas na elaboração dos futuros projetos. 

De modo inverso, a revisão deficiente de projetos, conforme alertam Gonçalves e 

Melhado (2009), possibilita a perpetuação de falhas e inconsistências o que, na prática, podem 

gerar consequências como: demandas da fiscalização, licitações desertas, alterações contratuais 
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onerosas, litígios com a contratada, custos adicionais, atrasos significativos e potenciais riscos 

administrativos e financeiros para a fiscalização e os projetistas. Esse princípio é evidenciado, 

em exemplos concretos como a previsão inadequada de instalações de vivência em canteiro de 

obras, quantificação incorreta de serviços, falta de indicação das formas de pagamento e 

critérios de medição para equipamentos e materiais específicos, bem como outros itens de 

relevância na curva ABC, controle tecnológico sem frequência de realização e sem previsão 

orçamentária, entre outros. Esses equívocos, aparentemente pontuais, podem desencadear uma 

série de problemas com impactos financeiros, legais e operacionais consideráveis nos 

empreendimentos da FAB. Consequentemente, a carência de uma revisão adequada, amplia os 

riscos de prejuízos e litígios que podem comprometer a execução e a gestão dos recursos 

públicos destinados às atividades da FAB. 

Em face do exposto, evidencia-se que uma sistemática de revisão de projetos emerge 

como um componente fundamental para aprimorar a gestão da qualidade  dos projetos no 

COMAER e, consequentemente, das obras, conferindo maior robustez e formalidade a todo o 

processo revisional, elevando o nível de importância e o rigor deste processo dentro da 

organização. 

 

2.2 APRIMORAMENTO PROFISSIONAL DAS EQUIPES PROJETISTAS 

 

Em um panorama de incessante evolução tecnológica e crescente sofisticação dos 

projetos, Senge (1991) afirma que o aprendizado em equipe e a adaptação constante firma-se 

como alicerce primordial para excelência e o sucesso organizacional. Essa proposição evidencia 

que, na FAB, sem uma sistemática de revisão voltada ao aprimoramento coletivo, os projetos 

tendem a apresentar inconsistências recorrentes. Sendo assim, a referida sistemática de revisão 

promove o fortalecimento da cultura de melhoria contínua e a busca pela excelência nas 

entregas. 

De forma similar, conforme apontado por Gawande (2009), a adoção de checklists, 

formulários e questionários padronizados garante a cobertura de etapas cruciais, melhora a 

comunicação e promove disciplina e trabalho em equipe, levando os profissionais a considerar 

diversos aspectos relevantes, refletir sobre o trabalho, identificar omissões e internalizar 

melhores práticas para o futuro. Na estrutura da DIRINFRA, embora a revisão de projetos seja 

prevista, sua realização usualmente depende da análise individual do gerente ou coordenador 

encarregado. Além disso, como a revisão geralmente ocorre nas etapas finais da elaboração do 

projeto, torna-se especialmente suscetível às limitações de tempo. Acúmulo de imprevistos e 
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contratempos durante o desenvolvimento do projeto frequentemente culminam na compressão 

do cronograma, resultando em uma revisão precipitada ou superficial. Isto posto, a implantação 

da sistemática proposta contribuiria para o aperfeiçoamento profissional das equipes projetistas 

e para a gestão da qualidade nos projetos. 

Por conseguinte, consoante descrito por Schön (1983), a participação ativa em revisões 

bem conduzidas apresenta uma oportunidade única para análise crítica por pares e especialistas, 

oferecendo feedback valioso para identificar pontos fortes e áreas de aprimoramento. No 

contexto da FAB, embora sejam realizados processos seletivos periódicos com o objetivo de 

atrair profissionais experientes do mercado e agregar expertise imediata às equipes, observa-se 

que uma parcela significativa dos ingressantes possuem pouca ou nenhuma experiência prévia. 

Para esses profissionais, a oportunidade na FAB funciona como uma fase de aquisição de 

vivência prática e aprofundamento de conhecimentos em suas áreas de atuação. Essa dinâmica 

ressalta a importância de processos de revisão padronizados para mitigar os riscos inerentes à 

menor experiência inicial de parte da equipe. Assegurando, assim, uma análise consistente, 

independentemente do nível de experiência do revisor ou do projetista, e o desenvolvimento de 

competências pelos indivíduos em processo de capacitação. 

Além disso, o feedback recebido durante as revisões, quando apresentado de forma 

construtiva e focado no desenvolvimento profissional, possui um impacto significativo na 

motivação e no engajamento das equipes (Hattie; Timperley, 2007). Portanto, a transição de 

uma abordagem pontual e superficial para uma sistemática padronizada e abrangente na FAB 

representa mais do que uma simples mudança de procedimento; trata-se de uma transformação 

cultural que requer o engajamento de todos os envolvidos. Essa evolução dissemina o 

aprimoramento profissional dos projetistas, angariando conhecimento e expertise entre os 

colaboradores de menor experiência, fortalecendo a capacitação técnica e operacional dentro 

da organização. 

Sendo assim, tal implantação traz como benefício para FAB aprimorar a gestão da 

qualidade das obras e serviços de engenharia, muitas vezes compostas por profissionais com 

experiência reduzida. A revisão estruturada servirá como um mecanismo de transferência de 

conhecimento e desenvolvimento de competências, reduzindo a dependência do know-how ou 

talento individual de profissionais específicos e, consequentemente, garantindo padronização, 

controle e excelência na execução dos projetos. 
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3 CONCLUSÃO 

 

A revisão de projetos de engenharia e arquitetura é um importante processo que visa 

identificar melhorias e garantir a conformidade, qualidade e segurança das obras. No contexto 

específico dos elos de Engenharia da DIRINFRA, esses enfrentam dificuldades em realizar 

revisões eficazes em meio a diversas demandas e prazos restritos. A prática atual de revisão 

individual e pontual demonstra limitações, impactando a qualidade e eficiência da gestão de 

projetos. 

Estudos recentes apontam a deficiência na elaboração de projetos como causa principal 

de paralisação de obras públicas. Na FAB, os elos de engenharia enfrentam desafios no 

planejamento e na gestão de projetos e empreendimentos o que, somado às exigências 

crescentes, recomenda um enfoque significativo na revisão de projetos. Assim sendo, uma 

sistemática de revisão é essencial para a redução de óbices na fase posterior à execução dos 

projetos, uma vez que permite, de forma preventiva, identificar e mitigar inconsistências que 

levam à disseminação de falhas e omissões.  

Por outro lado, com relação aos profissionais projetistas e diante da evolução 

tecnológica, o desenvolvimento profissional contínuo torna-se imperativo. As equipes 

projetistas da FAB são, geralmente, compostas por profissionais com pouca ou nenhuma 

experiência. Dessa forma, a implantação de uma sistemática de revisão de projetos estimula o 

aprimoramento profissional dessas equipes, servindo como um mecanismo de transferência de 

conhecimento e desenvolvimento de competências.  

Diante do exposto, o presente ensaio defende que a implantação de uma sistemática de 

revisão de projetos, no âmbito da DIRINFRA e seus elos, aprimora a gestão da qualidade das 

obras e serviços de engenharia no COMAER. 

Uma vez que essa implantação representa um avanço crucial para aprimorar a qualidade 

dos projetos de engenharia e arquitetura na FAB, recomenda-se que essa sistemática de revisão 

seja materializada em uma Instrução do Comando da Aeronáutica, a fim de permitir sua 

extrapolação para outros sistemas e/ou elos de engenharia da Força Aérea, como a Comissão 

de Implantação do Sistema de Controle do Espaço Aéreo (CISCEA). Com isso, promove-se 

uma uniformização das melhores práticas, transformação cultural e elevação do padrão de 

excelência dos projetos para execução de obras e serviços de engenharia. 
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